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1. INTRODUÇÃO
O sistema visual dos crustáceos está naturalmente exposto à radiação ultravioleta, podendo levar a produção de espécies reativas de oxigênio (ERO). Para evitar os efeitos deletérios das ERO, tais como, oxidação de proteínas, peroxidação lipídica e danos de DNA, existe um sistema de defesa antioxidante (SDA), o qual é dividido em duas classes: o SDA não enzimático, constituído por antioxidantes de baixo peso molecular e o SDA enzimático constituído por enzimas antioxidantes. A catalase é uma enzima antioxidante fundamental para o SDA, pois decompõe o peróxido de hidrogênio (H2O2) em água e oxigênio evitando a formação do radical hidroxila (OH-), espécie reativa mais danosa onde na qual não existe antioxidante capaz de detoxificar. (Halliwell e Gutteridge, 2001).  Por esta razão o objetivo deste trabalho foi determinar se a exposição crônica a radiação UV no pedúnculo ocular do caranguejo Neohelice granulata (Dana, 1851) leva a uma alteração na atividade da enzima catalase.
2. MATERIAIS E MÉTODOS

Foram coletados caranguejos machos nas marismas ao redor de Rio Grande e aclimatados em laboratório (20ºC, 20ups, 12C:12E). Em seguida, os animas foram divididos em três grupos: CTR, UVA e UVB, sendo que para a realização do experimento foram utilizados 15 animais por dia por grupo. Os caranguejos receberam doses de UVA (222 J/cm²) e UVB (169,3 J/cm²) por 30 minutos. O pedúnculo ocular foi removido, processado e o extrato utilizado para dosagem da atividade da catalase de acordo com (Bleuter, 1975), através da decomposição de H202. A atividade da catalase foi referida ao conteúdo total de proteínas presentes no extrato biológico.  Os dados foram analisados por análise de variância (ANOVA), seguidos de teste post hoc de Newman-Keuls com α=0,05.
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
 Foi observado um aumento na atividade da catalase (p<0,05) no 1º dia de exposição à radiação UVA. No 3º foi observado um aumento na atividade da catalase (p<0,05) após exposição à radiação UVB. Nos demais dias não foram verificadas diferenças significativas (p>0,05), porém uma leve tendência de aumento na atividade da catalase foi observada no 2º dia de exposição à radiação UVA (fig.1). Estes resultados demonstram que a radiação UVA leva a um aumento na geração de H2O2, pois um aumento na catalase foi observado nos primeiros dias de exposição. Além disso, também verificamos um aumento na atividade desta enzima quando exposto a radiação UVB no 3º dia de exposição, provavelmente a fim de evitar a geração de danos no sistema visual. Nos últimos dias de exposição outras enzimas e/ou constituintes não enzimáticos do SDA provavelmente estejam com suas atividades e níveis aumentados na tentativa de evitar ou reparar os danos oriundos da radiação UV no sistema visual deste caranguejo. 
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Fig.1. Atividade da enzima catalase no pedúnculo ocular do caranguejo Neohelice granulata após exposição à radiação UVA e UVB e luz visível (CTR) por 30 minutos durante cinco dias. Asteriscos (*) representam diferenças entre os grupos e cada ponto representa a média ± E.P (n=5).
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Estes resultados demonstram que a radiação UV apresenta uma tendência de aumento na produção de ERO e que a fim de evitar a geração de danos um aumento na atividade da catalase, foi observado. Porém, outros constituintes do SDA devem ser avaliados na tentativa de compreender como o sistema visual de crustáceos lida com os efeitos deletérios da radiação UV.
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